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V
iseu foi a cidade escolhida 
para acolher, este ano, o 
IV Encontro de Investido-
res da Diáspora, que terá 
lugar entre os dias 12 e 14 
de dezembro.

Lançados sob a égide do anterior 
secretário de Estado das Comunida-
des, José Luís Carneiro, os Encontros 
de Investidores da Diáspora – sempre 
subordinados ao tema “Conhecer para 
Investir” - representam hoje os even-
tos mais emblemáticos e abrangentes 
que o Gabinete de Apoio aos Investi-
dores da Diáspora (GAID) organiza, já 
com cinco edições realizadas - Sintra 
(dezembro 2016), Viana do Castelo 
(dezembro 2017) e Penafiel (dezembro 
2018), para além das duas iniciativas 
intercalares, de cariz regional, que 
tiveram lugar nos Açores ( julho 2018) 
e Madeira ( julho 2019).

À semelhança da prática corrente, este 
quarto encontro conta também com a 
organização da Comunidade Intermu-
nicipal Viseu Dão Lafões a que se junta 
a CCDRC - Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro.

Existe, por parte da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 

uma perceção clara da importância 
estratégica do empreendedorismo da 
nossa Diáspora, com milhões de por-
tugueses no mundo, da sua expressão 
económica e do seu duplo potencial, en-
quanto origem de fluxos de investimen-
to em Portugal e enquanto plataforma 
de divulgação e promoção de iniciativas 
de internacionalização de base local e 
regional.

Num mundo cada vez mais globali-
zado, competitivo, inovador e exigente, 
este IV Encontro pretende, mais uma 
vez, reforçar e afirmar uma visão mais 
integrada do valor que os investidores 
da Diáspora representam e a sua impor-
tância estratégica na modernização e 
desenvolvimento das regiões e do tecido 
empresarial português, com a impor-
tância do peso económico global do 
empreendedorismo das Comunidades 
Portuguesas e do seu duplo potencial, 
enquanto origem de fluxos de inves-
timento e de destino de iniciativas de 
diversificação de mercados por parte de 
empresas nacionais.  

Neste encontro, que contará com a 
presença de vários membros do Gover-
no, participam investidores e empre-
sários portugueses oriundos de vários 
países dos cinco continentes e, ainda, 

as principais instituições ligadas 
ao mundo da Diáspora, assim como 
Câmaras de Comércio Internacionais, 
Municípios e Empresas locais para, 
através de networking, encontrarem 
as melhores soluções de promoção 
de negócios e internacionalização de 
empresas portuguesas. 

O IV Encontro de Investidores da Diáspora vai ter lugar entre os dias 12 e 14 de dezembro, em Viseu. A 
iniciativa, promovida pelo Secretário de Estado das Comunidades, é uma organização conjunta do GAID 

– Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora, da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões e da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, com o apoio da Câmara Municipal

de Viseu, tendo como entidade parceira a Entidade Regional de Turismo do Centro.  

VISEU RECEBE O IV ENCONTRO 
DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

ESTE IV ENCONTRO 
PRETENDE, MAIS UMA 
VEZ, REFORÇAR E 
AFIRMAR UMA VISÃO 
MAIS INTEGRADA 
DO VALOR QUE 
OS INVESTIDORES 
DA DIÁSPORA 
REPRESENTAM 
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É 
com muita satisfação que a 
Região Viseu Dão Lafões, e mais 
concretamente a cidade de Viseu, 
irá receber, no próximo mês de 
dezembro, o IV Encontro de 

Investidores da Diáspora, numa organi-
zação conjunta da CIM Viseu Dão Lafões, 
da Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas através do Gabinete de Apoio 
aos Investidores da Diáspora e da Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro, com apoio da Câmara 
Municipal de Viseu, tendo como entidade 
parceira a Entidade Regional de Turismo 
do Centro.

A sua realização reveste-se de especial 
importância, desde logo, pelo potencial 
de contactos que o evento proporcionará 
junto das comunidades portuguesas, 
mas, também, pela enorme visibilidade e 
notoriedade do nosso território e daquilo 
que ele tem para oferecer a quem nos visita 
e a quem pretende aqui investir.

A região Viseu Dão Lafões é um 
território atrativo, com um potencial 
económico fortíssimo, do ponto de vista 
industrial, onde sobressaem vários sec-
tores estratégicos, como seja, a título 
de exemplo, o setor automóvel, o setor 
da saúde, o setor farmacêutico, sem 
esquecer o setor agroalimentar onde a 
fileira do Vinho do Dão e os produtos 
locais de qualidade assumem, cada vez 
mais, uma importante expressão.

Por outro lado, a nossa aposta na 
valorização e atratividade do território 
é estratégica e consubstancia o desígnio 
de concelhos com várias centralidades, 
turísticas e empresariais, capazes de atrair 
emprego, negócios, animação e pessoas.

A nossa gastronomia, o Vinho do Dão, o 
Queijo Serra da Estrela, a nossa doçaria e as 
paisagens são pontos da identidade da nossa 
comunidade, a nossa capacidade hoteleira 
instalada, o nosso comércio de proximida-
de, a nossa localização geoestratégica, são 
a alavanca do nosso desenvolvimento. De 
facto, a diplomacia económica está hoje 
na ordem do dia e a cooperação com as 
comunidades portuguesas espalhadas 
pelo mundo são uma oportunidade para o 
Pais e para a nossa região, assim como para 
a internacionalização das nossas empresas 
e para atração de investimento. 

Acresce, também, que muitos foram os 
cidadãos da nossa região Viseu Dão Lafões 
que partiram para os quatro cantos do 
mundo e aí fizeram o seu percurso de vida, 
muitos deles com sucesso, revelando toda 
a sua audácia, toda a sua capacidade em-
preendedora, todo o seu talento, tendo dig-
nificado o nome do país e da nossa região 
através dos seus projetos empresariais. 

Este encontro será, assim, também, 
uma oportunidade para que esta região 
seja vista como um ponto natural de 
regresso para muitos deles.

Por isso, receber os investidores da diás-
pora neste IV encontro representará uma 
excelente oportunidade para alavancar to-
do o trabalho que tem vindo a ser desenvol-
vido neste território, materializando estas 
oportunidades a favor dos territórios e das 
pessoas, favorecendo dinâmicas econó-
micas e sociais, criando riqueza e gerando 
investimento, inovação, fixação de pessoas 
e retenção de talento.

Reconhecendo o valor da diáspora e 
sabendo que o sucesso dos territórios está 
diretamente relacionado com a forma 
como se apoia o desenvolvimento do tecido 
empresarial local existente, os municípios 
e os seus autarcas são, já hoje, facilitadores, 
e criam as condições que estiverem ao seu 
alcance para estimular a criação de novas 
iniciativas empresariais, que gerem novos 
empregos e mais valor acrescentado e 
riqueza. 

Temos já muitos bons exemplos, na 
nossa região, deste trabalho, o trabalho de 
verdadeiros embaixadores que muitos dos 
Senhores Presidentes de Câmara desen-
volvem junto das suas comunidades e da 
diáspora.

Desejo, assim, que este IV Encontro dos 
Investidores da Diáspora seja um impor-
tante momento de partilha, de trabalho em 
rede, entre a nossa diáspora, os autarcas 
e os vários atores e forças vivas da região 
Viseu Dão Lafões.  

O P I N I ÃO

IV ENCONTRO DE INVESTIDORES 
DA DIÁSPORA, UMA OPORTUNIDADE 
PARA A REGIÃO VISEU DÃO LAFÕES

Nuno Martinho
Primeiro Secretário Executivo Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões
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A 
Comunidade Intermuni-
cipal Viseu Dão Lafões é 
constituída por 14 muni-
cípios, onde residem cerca 
de 270.000 habitantes, e 

abrange uma área territorial 3.483 km2. 
Integrada na região Centro do país, a sua 
localização geográfica, confere-lhe uma 
posição de charneira entre as regiões 
Norte e Centro e entre o litoral e o inte-
rior de Portugal Continental.

Compreende os municípios de Aguiar 
da Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, 
Mangualde, Nelas, Oliveira de Frades, 
Penalva do Castelo, Santa Comba Dão, 
São Pedro do Sul, Sátão, Tondela, Vila 
Nova de Paiva, Viseu e Vouzela e, a nível 
paisagístico, a região é caracterizada por 
uma paisagem muito diversa, marcada 
pelas serras do Caramulo, Arada, Monte-
muro, Freita, Lapa e Leomil e pelos rios 
Dão, Vouga, Paiva e Mondego.

O setor do turismo assume uma posi-
ção de destaque na estratégia de desen-
volvimento da região, tendo como supor-
te a valorização dos recursos territoriais 
específicos com maior potencial de 
atração turística. Os elementos culturais 
e paisagísticos, os produtos artesanais e a 
gastronomia, os recursos termais, entre 
outros, contribuem diretamente para 

o desenvolvimento da economia local, 
constituindo-se, ainda, como fatores de 
identidade territorial.

Já do ponto de vista do perfil e das 
potencialidades económicas da região 
existe uma forte diversificação da ativi-
dade económica sedeada, mas se, por um 
lado, esta diversificação tende a limitar a 
generalização de relações intersectoriais 
e outras sinergias, é também verdade que 
existem alguns domínios que eviden-
ciam complementaridades entre si e que 
têm dado origem a alguns portfólios 
de atividades relacionadas, ancoradas 
territorialmente (e.g. atividades metalo-

mecânica-fornecedores de componentes 
e equipamentos industriais especializa-
dos; produção de madeiras, mobiliário e 
habitat e de soluções bioquímicas para as 
indústrias agroalimentares). 

Foi nestes domínios que se verificou, 
nas ultimas décadas, um maior au-
mento do pessoal ao serviço e volume 
de vendas, bem como a emergência de 
start-ups e spin-offs mais qualificadas e 
promissoras.

Por outro lado, é de referir o papel de 
relevo que assume, na base económica da 
região, um grupo de empresas e grupos 

O perfil e as potencialidades económicas de toda uma região

VISEU DÃO LAFÕES, 
UMA REGIÃO COMPETITIVA E COM 

VOCAÇÃO EXPORTADORA

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL VISEU DÃO LAFÕES
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empresariais, como é o caso do grupo 
Visabeira, que se perfilam como grandes 
empregadores e que absorvem as maiores 
qualificações da região, de nível técnico e 
superior. Este grupo de empresas tende a 
recorrer a apoios à inovação e a procurar 
tecnologia fora da região ou no seio do 
grupo empresarial multinacional. 

Já o sector agro-florestal está organi-
zado em distintas estruturas sócio eco-
nómicas e sócio profissionais que servem 
de base de apoio à produção e comercia-
lização da maioria da produção agrária 
(fruta, vinho, carne, floresta, etc.), que 
têm permitido estabelecer economias de 
escala que se revelaram fundamentais na 
viabilização/modernização das peque-
nas explorações e que igualmente, têm 
desempenhado um papel fundamental 
na afirmação e manutenção da qualidade 
destas produções e no seu reconhecimen-
to comunitário através da sua certifica-
ção em DOP e IGP.

A cidade de Viseu tem igualmente 
desenvolvido uma estratégia de captação 
de investimento focalizada nos setores 
das tecnologias de informação (com 
enfoque nas cidades inteligentes), saúde 
e ambiente.

Instalaram-se, na cidade de Viseu, 
empresas como a Bizdirect, IBM, Critical 
Software, Altice Labs, CUF, Delloite, 

TECIDO EMPRESARIAL DE VISEU DÃO LAFÕES

EMPRESAS

Total
Comércio por 

grosso e a 
retalho

Agricultura, 
produção 

animal, caça, 
floresta e pesca

Construção

Atividades 
Administrativas e 
dos Serviços de 

Apoio

Restantes

27.670 5.160 4.917 2.611 2.568 12.414

19% 18% 9% 9% 45%

Empresas não financeiras: total e por sector de atividade económica

TRABALHADORES

Total Indústrias 
transformadoras

Comércio por 
grosso e a 

retalho
Construção

Agricultura, 
produção animal, 
caça, floresta e 

pesca

Restantes

73.860 17.433 14.347 8.466 6.320 27.294

24% 19% 11% 9% 37%

Pessoal ao serviço nas empresas não financeiras: total e por sector de atividade económica

VAB (EURO - MILHARES)

Total Indústrias 
transformadoras

Comércio por 
grosso e a 

retalho
Construção Transporte e 

armazenagem Restantes

 
1.488.409 522.809 249.631 144.158 144.022 427.789

35% 17% 10% 10% 28%

Valor acrescentado bruto das empresas não financeiras: total e por sector de atividade económica

VN (EURO - MILHARES)

Total Indústrias 
transformadoras

Comércio por 
grosso e a 

retalho
Construção Transporte e 

armazenagem Restantes

6.601.848 2.616.983 2.247.652 453.290 334.979 948.944

40% 34% 7% 5% 14%

Volume de negócios das empresas não financeiras: total e por sector de atividade económica

Fontes de Dados: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas
Fonte: PORDATA . Última atualização: 03/2019  // VAB: 07/2019 . Ano de referência: 2017



PORT.COM PORTUGAL E AS COMUNIDADES28 

DESTAQUE | IV ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

Tula, Compta ou SIBS sendo que nos últi-
mos 3 anos fixaram-se 350 engenheiros. 

Também o setor da saúde fixou mais 
de 600 pessoas, através do Hospital da 
CUF e de outros projetos nos setores 
da medicina dentária, fisioterapia e 
hemodiálise, para além duma residência 
assistida e do projeto de investimento na 
Casa de Saúde de S. Mateus.

 Estruturas de apoio

O sucesso dos territórios está direta-
mente relacionado com a forma como 
se apoia o desenvolvimento do tecido 
empresarial local existente, de acordo 
com as suas especificidades, e o modo 
como se estimula a criação de novas ini-
ciativas empresariais que gerem novos 
empregos, e mais valor acrescentado e 
riqueza. 

É neste contexto que a Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão Lafões tem 
vindo, ao longo dos últimos anos, a di-
namizar, juntamente com a Associação 
Empresarial da Região de Viseu (AIRV) 
e com outros atores do território, uma 
rede regional de apoio e de promoção do 
empreendedorismo, contando com um 
forte grau de reconhecimento regional.

É neste contexto que os ecossistemas 
empreendedores locais, integran-
do empresários, empreendedores e 
associações empresariais, órgãos da 
administração central, regional e local, 
instituições de ensino, organizações 
do sistema científico e tecnológico, se 
assumem, cada vez mais, como redes 
colaborativas essenciais para a criação 
de valor, para a retenção e atração de 
talento, para a valorização dos recursos 
locais e para a criação de comunidades 
mais sustentáveis.

Tecido empresarial 

Maiores 10 empresas exportadoras da região

Empresa Concelho Cluster 

Akwel Tondela Portugal Lda Tondela Cluster Automóvel

Borgstena Textile Portugal, Unipessoal, 
Lda Nelas Cluster Têxtil especializado

Brose - Sistemas de Fechaduras para 
Automóveis, Unipessoal, Lda Tondela Cluster Automóvel

CBI Industria de Vestuário SA Mangualde Cluster Têxtil especializado

Eberspächer Exhaust Technology Portugal, 
unipessoal lda Tondela Cluster Automóvel

Fresenius Kabi Tondela Cluster Farmaceutico 

Huf Portuguesa - Fábrica de Componentes 
para o Automóvel, Lda Tondela Cluster Automóvel

Luso Finsa - Indústria e Comércio de 
Madeiras, S.A. Nelas Cluster Madeira

Martifer Construções Metalomecânicas, SA Oliveira de 
Frades Cluster  Metalomecânica

Peugeot Citroën Automóveis Portugal, SA Mangualde Cluster Automóvel

Fonte: AICEP - Portugal Global  .  Informação apresentada por ordem alfabética
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Podemos referir, a título de exemplo, 
o investimento que tem existido, através 
dos vários quadros comunitários, na 
criação e expansão de áreas de acolhi-
mento empresarial do território. Dar 
nota, também, da criação de espaços de 
incubação de empresas em vários conce-
lhos da região, e a consequente acredi-
tação dos espaços na rede nacional de 
incubadoras (RNI). Neste contexto é 
também importante referir o papel das ins-
tituições de ensino superior de Viseu Dão 
Lafões (Instituto Politécnico de Viseu) que 
têm vindo a reforçar a sua interação com as 
empresas da região. 

Os principais clusters da região

• Cluster Automóvel, Este subsector 
industrial assume um papel de destaque 
na atual estrutura económica de Viseu 
Dão Lafões, não só pelas empresas 
presentes, com uma dimensão e posição 
relevantes, mas também pelo emprego 
que geram e pelo conjunto de qualifica-
ções/competências que têm permitido 
consolidar na Região. 

Aqui destaca-se a localização de um 
Fabricante do Equipamento Original, 
também conhecido pela sigla OEM, a 
PSA Peugeot Citroen, em Mangualde, 
com atividade de montagem de veículos 
comerciais ligeiros; de fabricantes de 
componentes como a HUF Portuguesa 
e a BROSE – Sistemas de Fechaduras, 
ambas especializadas no fabrico de 
fechos, fechaduras e puxadores, assim 
como a EBERSPACHER, especializada 
em tecnologias de escape, que se instala-
ram em Tondela. Instalaram-se também 
empresas como a SASAL – Assentos 
para Automóveis, que produz capas 
para assento automóvel, em Vouzela, 
ou a EDA – Estofagem de Assentos, que 
produz assentos, em Nelas, ambas as 

empresas do grupo francês FAURECIA. 
Referência, também, para a AKWEL 
Portugal, em Tondela, pertencente a 
uma multinacional fabricante de borra-
chas para o sector automóvel.

• Cluster Têxtil  especializado, em que 
se destacam a BORGSTENA TEXTI-
LE Portugal, em Nelas, especializada 
em têxteis para o setor automóvel e a 
BRITONS – Indústria de Alcatifas, em 
Vouzela, empresa do Grupo Brintons 
Limited, que se dedica à produção de 
carpetes/ alcatifas para cadeias interna-
cionais de hotéis, navios, casinos, aero-
portos, centros comerciais, cinemas. Em 
Viseu, destaca-se a Abyss & Habidecor, 
fabricante europeu de roupa de banho 
europeu de elevada qualidade, e o Grupo 
GOUCAM, um dos maiores produtores 
de vestuário de Portugal.

• Cluster Madeira, em que estão 
presentes grandes empresas exporta-
doras de produtos de madeira como a 
SONAE ARAUCO, em Mangualde; a 
LUSOFINSA - Indústria e Comércio de 
Madeiras e a MOVECHO – Conceção, 
Design, Transformação e Comércio de 
Madeiras, ambas em Nelas. Também a 
DIERRE Portugal – Portas de Seguran-
ça, em Santa Comba Dão.

• Cluster  Metalomecânica,  desta-
cando-se empresas como a MARTI-
FER, com sede em Oliveira de Frades; 
a MARCOVIL – Metalomecânica de 
Viseu, que desenvolve e produz solu-
ções para equipamentos industriais 
como calandras hidráulicas, pontes e 
pórticos rolantes, túneis de decapa-
gem, centrais de betão e destroçado-
res; a CONSTÁLICA, especializada 
na investigação e desenvolvimento de 
soluções para estruturas metálicas, 
com sede em Vouzela.

De notar, também, o setor farmacêu-
tico/Saúde como são exemplos o grupo 
Fresenius Kabi e a ALS Global.  

De realçar, também, o setor agroali-
mentar que tem vindo a assumir um 
papel de destaque, através de produção 
de produtos de qualidade, com enfoque 
na qualificação da vinha e do vinho do 
dão. A região do Dão está a afirmar-se no 
mercado, pelas sucessivas referências 
elogiosas por especialistas nacionais e 
internacionais, de que são expoente má-
ximo nesta região o Touriga Nacional no 
tinto e o Encruzado no branco.

A fruticultura e o caso mais recente 
de produção de pequenos frutos, a par 
da avicultura, é a principal atividade 
escolhida para instalação de jovens 
agricultores. 

Tecido empresarial 

Exportações
EURO - MILHARES

TOTAL
1.327.708

417.489

Máquinas 
e Equipamentos31%

357.774

Indústrias 
transformadoras27%

248.227

Metalurgia 
de base19%

124.146
Têxteis9%

180.072

Restantes14%
Exportações de bens: total e por sector de atividade 
económica. Fontes de Dados: INE - Sistema de Contas 
Integradas das Empresas Fonte: PORDATA . Última 
atualização: 03/2019 . Ano de referência: 2018
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Reconhecer uma realidade 
inovadora: o desafio.

Quando assumi funções como 
Coordenadora do Gabinete de Apoio ao 
Investidor da Diáspora (GAID), em agos-
to de 2017, acabada de regressar de postos 
diplomáticos em dois países com grandes 
e relevantes comunidades portuguesas 
(Estados Unidos e depois Alemanha), 
encontrei um caminho novo a ser traçado 
sob a égide do então Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas José Luís 
Carneiro, com a chancela de seriedade, 
minúcia e humanismo que lhe é carac-
terística. Um caminho que resultava da 
constatação, a ser trabalhada e materiali-
zada no GAID, de algo supostamente evi-
dente mas que ainda constituía um nicho 
a descoberto em termos de acompanha-
mento institucional: o enorme potencial 
económico do empreendedorismo da 
diáspora portuguesa, quer na perspetiva 
da captação de investimento no nosso 
país, quer enquanto plataforma de apoio 
à sua internacionalização.

Habituamo-nos a considerar as 
remessas dos emigrantes – sempre 
importantes e avultadas – como a 
principal expressão económica concreta 
dos portugueses e lusodescendentes 
no mundo. Deles, claro, conhecem-se 
também as histórias de coragem, o valor 

do trabalho e do caráter, o apreço e 
respeito recebidos em toda a parte e de 
toda a gente, a reconciliação pacífica que 
sabem sempre fazer entre a boa integra-
ção e a ligação forte à terra de origem, 
entrelaçado na saudade sempre fugidia 
do ir e vir. Mas faltava trabalhar a liga-
ção óbvia entre estas características e 
os traços que distinguem um empreen-
dedor, no seu sentido mais amplo, e o 
empreendedor português em particular, 
que é simultaneamente genial e prático 
e que põe verdadeiramente tudo o que 
é em tudo o que faz, passe o improviso 

pessoano, alcançando sucesso tanto no 
país de acolhimento como em Portugal.

A expressão concreta desse em-
preendedorismo – que consubstancia, 
na maioria dos casos, uma intenção de 
investimento – vem quase sempre, mas 
não necessariamente, aliada ao regresso 
a Portugal, com frequência à terra de 
origem ou de onde partiram os ante-
passados, muitas vezes já numa idade 
madura, numa dimensão de micro ou 
pequeno negócio que é misto de sobrie-
dade e orgulho das poupanças de uma 

O P I N I ÃO

EMPREENDEDORISMO 
DA DIÁSPORA 

UMA VISÃO ESTRATÉGICA
Luisa Pais Lowe

Coordenadora do Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora.
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vida laboriosa. Este será o investidor da 
diáspora tipificado, o do regresso com 
(re) investimento material/afetivo; mas 
hoje em dia muitos optam por permane-
cer no exterior ou, sobretudo em espaço 
europeu, pela mobilidade continuada. 
Sendo que os há também – e igualmente 
relevantes – na vertente do apoio à inter-
nacionalização, alavancando a promoção 
dos produtos ou artes e ofícios da sua 
terra nos mercados dos países onde resi-
dem ou, ainda, na figura do trabalhador 
português que progride nos quadros da 
grande empresa no estrangeiro e ganha 
a confiança dos seus superiores ao 
ponto de influenciar decisões de deslo-
calização ou abertura de filiais dessas 
empresas em Portugal, trazendo desta 
forma investimento direto estrangeiro. 
Exemplos que confirmam o que todos 
intuímos: em cada português, dentro 
ou fora de fronteiras geográficas, vive 
um potencial empreendedor, promotor 
ou influenciador.

E desengane-se quem pense que não 
estamos perante um volume de negó-
cios considerável. Não se dispondo de 
indicadores específicos que permitam 

uma desagregação precisa de montantes 
e partes de cadeias de valor, é inquestio-
nável que as iniciativas de investimento 
provenientes da diáspora portuguesa 
representam uma parcela importante do 
investimento global em Portugal. São, 
na sua maioria, provenientes dos países 
onde residem maiores comunidades, 
dirigidos a todas as regiões do nosso país 
e feitos em múltiplas áreas de atividade 
económica. Ou seja, às remessas ditas 
tradicionais, que por sinal continuam a 
aumentar, junta-se atualmente aquilo 
a que poderíamos chamar de “remessa 
empresarial” que se consubstancia em 
negócios e investimento.

Dar corpo ao novo paradigma e 
produzir resultados – o trabalho.

Houve, assim, que abraçar o novo 
paradigma e conferir acompanhamento 
sistematizado e institucional a este enor-
me potencial estratégico: identificar e 
mapear as múltiplas formas de empreen-
dedorismo e dos portugueses no mundo, 

corresponder-lhes com informação e 
apoio, pontos de interlocução e redes 
de contacto, e facilitar-lhes a sua plena 
concretização em benefício de todas 
as partes envolvidas. É com base nessa 
visão e no âmbito da valorização da nossa 
diáspora de milhões de Portugueses 
residentes no exterior que se desenvolve, 
na Secretaria de Estado das Comunida-
des Portuguesas, o trabalho do Gabinete 
de Apoio ao Investidor da Diáspora. É 
feito em estreita articulação com a rede 
das relevantes instituições e agências aos 
níveis nacional, regional e local (deciso-
res e gestores de programas e medidas de 
incentivo), a rede diplomática e consu-
lar (importantes “agentes” no terreno 
porquanto interlocutores diretos dos em-
preendedores e sensores privilegiados de 
tendências, preocupações ou intenções) 
e a rede dos municípios (destino dos 
negócios e promotores do desenvolvi-
mento dos seus territórios, com destaque 
para aqueles que contam com Gabinetes 
de Apoio ao Emigrante com valências 
económicas e empresariais). 

EM CADA 
PORTUGUÊS, 
DENTRO OU FORA 
DE FRONTEIRAS 
GEOGRÁFICAS, 
VIVE UM POTENCIAL 
EMPREENDEDOR, 
PROMOTOR OU 
INFLUENCIADOR 
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A missão do GAID é ajudar a criar um 
contexto favorável ao empreendedoris-
mo da Diáspora, no seu duplo potencial 
de origem e destino de negócios e inves-
timento e ao nível do micro e pequeno 
empreendimento. Como? Facultando 
aos empreendedores informação, apoio e 
orientação, encorajando a sua interação 
e apoio mútuos em redes de contacto 
empresariais da diáspora em todas 
as geografias e formatos, ajudando a 
mobilizar os nossos agentes económicos 
e as nossas instituições para a procura de 
soluções de acolhimento, contribuindo 
para desenvolver políticas integradas, 
abrangentes e sustentáveis, e potencian-
do desta forma um capital de qualificação 
e conhecimento de valor inestimável para 
o desenvolvimento do tecido económico 
e empresarial do nosso país.

Na prática, o GAID atua de duas 
formas principais. Por um lado e numa 
base quotidiana, identifica, referencia e 
procura orientar e reencaminhar micro e 
pequenos projetos de empreendedores da 
diáspora em Portugal, apoiando-se nas 
redes de trabalho acima mencionadas e 
apostando no contacto direto e no acom-

panhamento personalizado. Por outro 
lado, organiza anualmente os Encontros 
de Investidores da Diáspora, que já vão 
a caminho da sua 4ª edição e lograram 
consagrar a inclusão das temáticas do 
empreendedorismo da diáspora na agen-
da de eventos regulares no âmbito das 
comunidades portuguesas.

Os Encontros dos Investidores da 
Diáspora, muito dinâmicos, partici-
pados e emblemáticos, são eventos de 
informação e networking que reúnem, 
em Portugal, empresários portugueses e 
lusodescendentes residentes no exterior, 
Câmaras de Comércio e associações 
empresariais, responsáveis municipais, 
agentes ligados aos investimentos e 
à internacionalização, e numerosos 
membros do Governo das tutelas mais 
relevantes nesta área. Subordinados ao 
lema “Conhecer para Investir”, propor-
cionam aos participantes informações e 
esclarecimentos sobre oportunidades e 
medidas de apoio e incentivo ao investi-
mento em Portugal e à internacionaliza-

ção através da Diáspora, facultados por 
dirigentes e representantes de institui-
ções e entidades com competências nesta 
área. São, além disso, um importante 
ponto de encontro e confluência entre os 
nossos concidadãos e os seus projetos, e 
proporcionam-lhes uma excelente plata-
forma de apresentação dos seus projetos, 
interação, partilha de experiências e boas 
práticas, assim como parcerias e oportu-
nidades de negócios.

Desenvolver os territórios e 
valorizar as pessoas – a visão.

O processo dos Encontros de Investi-
dores da Diáspora tem sido, em suma, a 
face visível do reforço e afirmação de uma 
visão cada vez mais integrada da impor-
tância estratégica e peso económico, para 
o nosso país, do empreendedorismo das 
comunidades portuguesas, na sua dupla 
dimensão investimento e internaciona-
lização. E tem revelado também a grande 
importância, na atração de investimento 
originário das comunidades portugue-

OS ENCONTROS DE 
INVESTIDORES DA 
DIÁSPORA LOGRARAM 
CONSAGRAR A INCLUSÃO 
DAS TEMÁTICAS DO 
EMPREENDEDORISMO 
DA DIÁSPORA NA 
AGENDA DE EVENTOS 
REGULARES NO ÂMBITO 
DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS
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sas e na internacionalização económica 
através destas, da valorização das regiões 
e territórios e do reforço do papel que 
as diferentes entidades regionais e as 
autarquias podem e devem desempenhar 
neste âmbito. Por essa razão, os Encon-
tros têm sido sempre organizados em 
parceria com municípios, comunidades 
intermunicipais e outras autoridades 
regionais, e ainda com as duas Regiões 
Autónomas.

E, acima de tudo, estes Encontros 
prestam homenagem aos Portugueses 
no Mundo e às suas extraordinárias 
e emocionantes histórias de vida e de 
sucesso, que todos os dias nos orgu-
lham e enobrecem. A sua experiência e 
mundivisão – tanto ou mais do que os 
seus investimentos concretos – são ver-
dadeiro e grande valor acrescentado e 
um fator de enriquecimento inestimável 
para o nosso país.

Cumprindo a visão estratégica 
que tem enformado a abordagem do 
empreendedorismo das comunidades 

portuguesas, a filosofia da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas 
e do seu Gabinete de Apoio ao Investi-
dor da Diáspora tem sido a de colocar 
as pessoas no centro do seu trabalho. 
Dar-lhes visibilidade e apoio. Privilegiar 
a abordagem personalizada e a pers-

petiva local. Apoiar o micro e pequeno 
negócio e valorizar o contexto afetivo 
que muitas vezes o sustenta.

Há tempos escrevi, num outro artigo, 
que o bem mais precioso de um país é 
a sua gente. Não o reconhecer ou não o 
refletir nas políticas nacionais é, pura e 
simplesmente, falta de visão num mun-
do que trabalha e comunica a uma escala 
e velocidade globais. Nós, Portugueses, 
somos e sempre fomos especialistas em 
mobilidade e em globalização. Andamos 
há séculos nesta vida de ir e voltar, des-
cobrir e mapear, permanecer a estudar e 
a trabalhar, depois tentar outro destino, 
ou afinal talvez não, vamos regressar a 
casa, onde quer que ela seja. Donos que 
somos de mentes abertas, dotes exce-
cionais de comunicação e de integração 
noutras sociedades, e uma invulgar 
capacidade de trabalho e dedicação, 
percorremos o mundo de uma forma 
única, que nos conduz à excelência e nos 
granjeia respeito e carinho universais.

Saibamos sempre honrar esse legado, 
onde quer que estivermos e no que quer 
que fizermos. E logremos continuar 
a promover e a valorizar, nas políti-
cas e nas iniciativas, em todas as suas 
dimensões, os portugueses no mundo e 
a poderosa rede global que representam 
e dinamizam. 

ESTES ENCONTROS 
PRESTAM HOMENAGEM 
AOS PORTUGUESES 
NO MUNDO E ÀS SUAS 
EXTRAORDINÁRIAS 
E EMOCIONANTES 
HISTÓRIAS DE VIDA E DE 
SUCESSO

Os Encontros em números

Após um primeiro Encontro em Sintra, 
em dezembro de 2016 (com 300 
participantes de 35 países), sucederam-
se encontros anuais de dimensão cada 
vez maior: o segundo em Viana do 
Castelo, em dezembro de 2017 (com 
570 participantes de 38 países dos 5 
continentes) e o terceiro em Penafiel/
CIM Tâmega e Sousa, em dezembro de 
2018 (com perto de 700 participantes 
de 35 países dos 5 continentes). 
Juntaram-se-lhes os chamados 
Encontros Intercalares, direcionados 
para as diásporas das Regiões 
Autónomas, o primeiro nos Açores, 
Praia da Vitória, em julho de 2018 (120 
participantes de 11 países) e o segundo 
no Funchal, Madeira, em julho de 2019 
(300 participantes de 9 países).
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E
m Viseu Dão Lafões, 
há um mundo de 
paisagens diversas a 
desbravar que desa-
fiam permanentemente 
o olhar do visitante: 
montanhas misteriosas 
e imponentes, encostas 

escarpadas verdejantes, rochas milena-
res que ditam o desenho de magníficos 
monumentos naturais, vales glaciares, 
num verdadeiro puzzle que se compõe 
de peças únicas, em perfeita sintonia.

É na região Viseu Dão Lafões que se 
localizam a maior parte das termas 
em funcionamento no nosso País, com 
diversas caraterísticas e indicações 
terapêuticas.

As características geológicas garan-
tem a qualidade inequívoca das suas 
águas termais cuja pureza e riqueza em 
termos químicos e mineralógicos as 
torna especialmente indicadas para a 
prevenção e o tratamento de doenças.

Mas Viseu Dão Lafões combina, tam-
bém, com património. Chegar ao Adro da 
Sé, em Viseu, é tomar contacto com uma 
das mais belas praças portuguesas, basta 
olhar em volta para perceber porquê. 

A par da magnífica catedral de Viseu, 
um monumental edifício cuja arquitetu-
ra conta séculos de história, também o 
Museu Grão Vasco, a Igreja da Miseri-
córdia e o Passeio dos Cónegos enrique-
cem este lugar.

Viajar pela região Viseu Dão Lafões 
é entrar na Linha do Dão, antiga linha 
ferroviária entre Santa Comba Dão, 
Tondela e Viseu, desativada em 1988, 
transformada em 2011 na Ecopista do 
Dão, a maior em Portugal e uma das 

Com uma paisagem dominada pela grandeza montanhosa da serra, a região Viseu Dão Lafões é 
o destino de eleição para quem procura aliar a diversão ao ar livre com uma sensação de bem-

estar total. Deixe-se levar por montes e vales verdejantes para descobrir ribeiras secretas e 
conhecer o charme rural das aldeias que pontuam a paisagem.

UM ROTEIRO DE 
EXPERIÊNCIAS

VISEU DÃO LAFÕES

 REGIÃO VISEU DÃO 
LAFÕES É O DESTINO 
DE ELEIÇÃO PARA 
QUEM PROCURA 
ALIAR A DIVERSÃO AO 
AR LIVRE COM UMA 
SENSAÇÃO DE BEM-
ESTAR TOTAL
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mais bonitas. Para além de preservar 
o seu ambiente natural, está envolvida 
pelas serras da Estrela e do Caramulo e 
pelos rios Dão e Mondego. Ao longo dos 
quase 50km de extensão é fácil caminhar 
ou passear de bicicleta. É um percurso 
linear onde se desvenda um território na-
tural com muitas vinhas e comunidades 
agrícolas. A Ecopista, teve na sua origem 
a Linha de caminho-de-ferro do Dão, pelo 
que nela se destaca igualmente a espe-
tacularidade do património ferroviário. 
Pelo caminho pode-se encontrar uma 
locomotiva a vapor, estações e pontes de 
arquitetura moderna.

Um passeio pela Ecopista do Dão 
é também um passeio pela história 
medieval com a descoberta de pelou-
rinhos, solares e igrejas medievais. 
A Ecopista do Dão faz parte da Rede 
Nacional de Ecopistas, tem estruturas 
de apoio e está pavimentada e sinaliza-
da em todo o percurso.

É um projeto que se encontra em 
perfeita articulação com o Turismo do 
Centro que possibilita a comunicação 
na divulgação da oferta dos produtos 
turísticos relacionados com: Turismo de 
Natureza; Turismo de Saúde e bem-estar; 
Circuitos culturais e religiosos; Gastro-
nomia e Vinhos; Turismo de Negócios.

A dimensão e configuração de toda 
esta região, aliadas às condições de mobi-
lidade, proporcionam momentos de lazer 
onde a rota traçada é sempre diferente 
e mais surpreendente que a anterior! E 
quando a natureza abrir o apetite, o con-
selho é escolher uma mesa para desfrutar 
de uma gastronomia rica, diversificada e 
verdadeiramente ímpar em Portugal.

O mote é: Viseu Dão La fões! 
Apa i xone-se!

Walking & Cycling em 
Viseu Dão Lafões 

A CIM Viseu Dão Lafões está a imple-
mentar no Território, uma estratégia de 
Turismo de Natureza através da criação 
de um produto compósito que associa 
Percursos Pedestres com as grandes e 
pequenas rotas, as Ecopistas, as Subidas 
Épicas e os Centros de BTT e Trail. 

Cultura em
Viseu Dão Lafões  

A região Viseu Dão Lafões é carac-
terizada pela existência de um grande 
número de organizações que apostam 
na criação artística e de atividades cul-
turais que fazem parte da vida da região.

A vasta experiências das estruturas 
culturais constituem um pilar estrutu-
rante neste esforço conjunto de promo-
ção cultural e territorial em rede.

Fruto desse trabalho em rede é o 
projeto desenvolvido na área da Cultura, 

designado por “Rede Cultural Viseu Dão 
Lafões” que tem permitido a valorização 
dos recursos patrimoniais da região, 
bem como dos seus produtos endógenos 
como é o caso do vinho do Dão.

O Pequeno Grande Polegar foi um dos 
projetos artísticos promovido pela Rede 
Cultural que circulou pelos 14 municí-
pios desta Comunidade Intermunicipal. 
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No berço da Touriga Nacional 
nascem os vinhos mais 
elegantes

Descobrir o Vinho do Dão é entrar 
num mundo novo de aromas e sabo-
res que cativam e seduzem, e cedo se 
tornam inconfundíveis e inesquecíveis. 
É na região do Dão que se produzem 
alguns dos melhores vinhos de Portugal.

As condições climatéricas, as carac-
terísticas do solo, e a escolha das castas, 
especialmente a Touriga Nacional, 
típica desta zona, dão aos Vinhos do Dão 
qualidade, personalidade, diferença, 
elegância, frescura e suavidade. O Dão é 
tudo isto e muito mais.

Queijo Serra da Estrela - Uma 
Tradição Artesanal

O Queijo da Serra da Estrela é um dos 
produtos de excelência da Beira Alta. 
Produzido exclusivamente a partir de 
leite de ovelhas de raça Bordaleira Serra 
da Estrela, o seu fabrico é inteiramente 
artesanal e parte das mãos sabedoras 
dos queijeiros portugueses.

O Queijo Serra da Estrela coloca à 
mesa dos portugueses uma tradição 
artesanal ímpar, considerado um 
produto endógeno da região Viseu 
Dão Lafões. 

VISEU DÃO LAFÕES 
É FÁCIL CHEGAR

Via Rodoviária

A região Viseu Dão Lafões tem 
bons acessos pois situa-se numa 
confluência de vias, nomeadamente 
as autoestradas A25 e A24 ou 
itinerário principal IP3.

Os itinerários complementares (IC) e 
as estradas nacionais (EN) permitem 
as ligações internas na região, ou 
com concelhos vizinhos, e asseguram 
a ligação entre a rede nacional 
fundamental e os diversos centros 
urbanos.

Via Ferroviária

O transporte de passageiros na Linha 
da Beira Alta, mais especificamente 
nas estações de Santa Comba 
Dão, Carregal do Sal, Nelas e 
Mangualde, é realizado através de 
serviços regionais, intercidades e 
internacionais.

Em termos de transporte de 
mercadorias, a região Viseu Dão 
Lafões dispõe de um terminal 
ferroviário em Mangualde, integrado 
na rede ferroviária nacional e 
apto para transporte nacional e 
internacional.

Via Aérea 

O aeroporto internacional do Porto 
está a cerca de 130 KM da região 
Viseu Dão Lafões.Funciona com 
todas as grandes cidades da Europa, 
Brasil, Estados Unidos, entre outros 
destinos.

Na região de Viseu Dão Lafões, 
existe um aeródromo, fundado em 16 
de março de 1966, que, desde 2015, 
opera semanalmente voos regulares 
entre Bragança/ Vila Real/ Viseu/ 
Cascais (Tires)/ Portimão.

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional
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